






























































































































































































































Indicações de uso 

Lupinus a/bus pode ser utilizado com 

uma alternativa de rotação sendo uma 

leguminosa de inverno, com excelentes 

resultados na produtividade do milho 

em sucessão. O plantio é facilitado 

devido a sua semente ter tamanho 

semelhante à cultura do milho. Sua 

biomassa é manejado dos 100 aos 120 

dias com roçadora, rolo-faca, seguido 

de dessecação. É recomendado o 

consórcio com aveia, nabo-forrageiro e 

triticale. Ainda, apresenta alta 

capacidade de absorção e mobilização 

de nutrientes no solo, especialmente 

nitrogênio e fósforo. O ácido cítrico 

presente nas raízes do tremoço 

favorece a liberação do fósforo que está 

em formas indisponíveis para absorção 

no solo. 

Limitações de uso 

É capaz de inibir o crescimento do 

feijoeiro em decorrência da alelopatia. 

Ainda, apresenta suscetibilidade a 

alguns tipos de nematoides, como 

Me/oidogyne spp. (galha), e Heterodera 

glycines (cisto da soja). Algumas 

espécies do gênero possuem alcaloides, 

tornando-as toxicas para o consumo 

humano e animal. 

Impacto no manejo da saúde 

do solo 

• Aspectos químicos do solo

Possui baixa relação C:N (22:7), refletindo 

na rápida disponibilização dos nutrientes 

reciclados para a cultura em sucessão, 

além de ser uma cultura muito eficiente 

em extrair o nitrogênio atmosférico. A 

decomposição da palhada do tremoço 

branco fornece, em média 186 kg/ha de 

N, 71 kg/ha de P, 130 kg/ha de K, 75 kg/ha 

de Ca e 16 kg/ha de Mg. 

• Aspectos físicos do solo

Possui sistema radicular pivotante e 

bem desenvolvido, que proporciona 

melhorias nas condições físicas do solo. 

Além disso, recobre rapidamente o solo 

e favorece a agregação, reduzindo os 

riscos de erosão. 

• Aspectos biológicos do solo

Por pertencer a família Fabaceae, tem 

a capacidade de fixar N atmosférico 

por meio de associações simbióticas 

com bactérias do solo. 

Pela elevada produção de matéria 

seca, contribui com a incorporação de 

matéria orgânica no solo, e é capaz de 

suprimir espécies de plantas nativas 

alterando as características do solo por 

meio de sua atividade fixadora de 

nitrogênio. 

Referências 

Borkert, C.M. et ai. Nutrientes minerais na biomassa da parte 

aérea em culturas de cobertura de solo. Pesquisa Agropecuária 

Brasileira, 38,743 - 753, 2003. 

Gonçalves, S.L. et ai. Rotação de Culturas. Londrina: Embrapa 

Soja, 2007. 70 p. 

Tomasini, RG.A. et ai. O tremoço no Brasil. Passo Fundo: Embrapa 

Trigo, 7982. 79 p. 



o 

o.. 

(O 
> 
e 
(O 

fJ 

Trevos 

(Trifolium spp.) 

Características gerais 

Pertencente a família Fabaceae, 
o ri g i n á ri a d a Eu r opa e d a Ásia. Sã o
plantas forrageiras perenes de ciclo
hibernal que contém estolão, raízes 
pivotantes e folhas na maior parte das 
vezes trifolioladas. Geralmente, tem a 
finalidade de pastejo direto ou em 
associação com gramíneas. Desenvolve­
se em solo neutro e rico em matéria 
orgânica e apresenta uma boa 
capacidade de fixação biológica de 
nitrogênio. 

1 nformações fitotécnicas 

• Época de semeadura

T. repens - abril a junho

T. pratense -abril a maio

• Semeadura

T. repens - 2 a 3 kg de sementes /ha

T. pratense - 8 a 10 kg de sementes /ha

• Ciclo até o florescimento

90 -120 dias 

• Hábito de crescimento

T. repens - Herbáceo, rasteiro

T. pratense - Herbáceo, ereto

• Condições climáticas favoráveis
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T. repens

subtropical. 

Adaptado ao clima 

T. pratense - Temperaturas baixas e

verões amenos, é tolerante a geadas.

• Exigência nutriciona 1

T. repens - Solos de média a alta

fertilidade, com pH próximo de 6.
T. pratense - Solos bem drenados e de

alta fertilidade, pH próximo a 7.

• Produção de biomassa

Biomassa - 20 - 30 t/ha 

Massa seca - 2 - 10 t/ha 



Indicações de uso 

Os trevos são boas alternativas para 

cobertura de inverno no sul do país, 

podendo ser utilizada em culturas 

anuais e perenes. Seu uso se dá 

principalmente visando o incremento 

de nitrogênio no sistema. O T. repens

também pode ser utilizado para pastejo 

direto, em consórcio com outras plantas 

gramíneas forrageiras. Já, o T. pratense

é intensamente cultivado em locais de 

produção pecuária por ser rústico, 

palatável e nutritivo, favorecendo 

múltiplas finalidades como corte, 

pastejo direto, fenação e adubação 

verde, e ainda consorcia-se bem com 

azevém, aveia preta, centeio e festuca. 

Limitações de uso 

Os trevos são plantas perenes hibernais, 

e isso pode gerar problemas de 

competição com a cultura de interesse 

econômico do produtor. Além disso 

ainda existem poucos estudos avaliando 

os efeitos do trevo em sistemas 

agrícolas, o que pode dificultar o acesso 

à informação. É uma planta típica de 

clima temperado, logo não tolera 

elevadas temperaturas e também não 

tolera secas severas. Para fins de pastejo 

animal, indica-se a mistura com outras 

plantas forrageiras como azevém e 

aveia para evitar o "timpanismo". 

Impacto no manejo da saúde 

do solo 

• Aspectos químicos do solo

Grande produção de biomassa com 

baixa relação C:N, favorecendo a 

decomposição e ciclagem de nutrientes. 

A espécie é da família das Fabaceae e, 

portanto, estabelece associações 

simbióticas com bactérias que fixam 

nitrogênio atmosférico. A decomposição 

da palhada do trevo fornece, em média 

120 kg/ha de N. 

• Aspectos físicos do solo

Apresentam uma alta capacidade de 

cobertura do solo, formando uma 

barreira física, reduzindo a ocorrência 

de enxurradas. Além disso, aumenta os 

níveis de matéria orgânica do solo e 

permite uma boa estruturação do solo 

por conta do volume de raízes, 

aumentando a porosidade total do solo. 

• Aspectos biológicos do solo

Por ser uma leguminosa, estabelece 

associação simbióticas com bactérias 

que fixa N atmosférico. Normalmente 

são utilizadas em rotação ou consócio 

com outras espécies, favorecendo o 

desenvolvimento da microbiota do 

solo, aumentando a biodiversidade. 

Referências 

Assmann, T.S. et ai. Fixação biológica de nitrogênio por plantas de 

trevo (Trifolium spp) em sistema de integração lavoura-pecuária 

no Sul do Brasil. Revista Brasileira de Zootecnia, 36, 7435 - 7442, 

2007. 

Garcia, A.V.; Martins, A.P. Cobertura hibernal de trevo persa: 

economia na adubação e ganhos em produtividade e fertilidade 

dos solos para áreas arrozeiras. Disponível em: 

https://ma isso ja.co m.b r/cobertu ra-h iberna 1-d e-trevo-persa-

eco no m ia-na-ad u bacao-e-g a n h os-em-prod utivid ade-e­

fertilidade-dos-solos-para-areas-arrozeiras/. Acesso em: 30 de 

março de 2022. 

Silva, G.M.; Pilon, M. Aspectos Técnicos e Econômicos da 

Produção de Sementes de Comichão (Lotus corniculatus L.) e 

Trevo-vermelho (Trifolium pratense L.). Bagé: Embrapa Pecuária 

Sul, 2075. 78 p. 
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Trigo 
(Triticum spp.) 

Características gerais 

O Triticum spp pertence à família 

Poaceae (Gramineae), originário do 

Oriente médio. É a segunda maior 

cultura de cereais cultivado em todo o 

mundo. O grão é largamente utilizado 

para a fabricação de farinha para pão, 

alimentação de animais e como 

ingrediente na fabricação de cerveja. A 

planta tem de 0,5 a 7,5m de altura, 

apresenta raiz fasciculada, flores em 

forma de espig ueta e fruto cariopse. 

Além disso, é uma espécie que pode 

produzir afilhas com espigas férteis, o 

que confere à cultura certa plasticidade, 

sendo capaz de ocupar espaços vazios 

deixados entre uma planta e outra. 

Informações fitotécnicas 

• Época de semeadura

De abril a junho (época ideal) 

• Semeadura

60 plantas por metro linear, 

espaçamento entre linhas de 0,20 m, 

totalizando 720 kg de semente / ha. 

• Ciclo até o florescimento

50 a 70 dias 

• Hábito de crescimento

Herbáceo, ereto 
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• Condições climáticas favoráveis

Temperaturas amenas (20ºC). É um 

cereal que requer dias longos, 

dependendo do fotoperíodo e da 

temperatura, florescem 

progressivamente mais rápido à 

medida que o comprimento do dia 

aumenta. 

• Exigência nutriciona 1

Solos de textura média, férteis e pH em 

torno de 6,0. 

• Produção de biomassa

Biomassa = 70 t/ha 

Massa seca = 4 - 6 t/ha 



Indicações de uso 

O trigo constitui-se a principal 

alternativa para semeadura no Sul do 

Brasil, no período de inverno gerando 

renda, otimizando o uso dos fatores de 

produção disponíveis, promovendo o 

sistema plantio direto na palha e 

melhorando o aproveitamento de 

insumos. No Cerrado brasileiro, o trigo 

também é uma alternativa importante 
"' . 

para prevenir as consequenc1as 

negativas da monocultura. O 

monocultivo de tomate e de 

leguminosas aumenta a incidência de 

doenças (esclerotínia, rizoctonia e 

fusariose), e como o 

hospedeiro desses 

trigo não é 

patógenos, 

constituís-se um a 

romper o ciclo 

fitopatógenos, por 

alternativa para 

biológico destes 

meio da rotação de 

culturas. A sua comercialização pode 

viabilizar também maiores 

investimentos na safra principal. 

Limitações de uso 

As estiagens de abril, geralmente época 

de semeadura, são prejudiciais a 

germinação e mais suscetível à 

incidência da lagarta Elasmo, além do 

florescimento poder coincidir na época 

de ocorrência de geadas. Ventos fortes 

também podem ser danosos e causar 

acamamento da cultura. O excesso de 

chuvas ou irrigação e alta umidade 

relativa do ar, favorecem a incidência de 

doenças ("septoriose, fusariose" e 

"helmintosporiose"), que podem se 

tornar um fator limitante no cultivo do 

trigo, com altas perdas na produção. 

Impacto no manejo da saúde 

do solo 

• Aspectos químicos do solo

Como a palha do trigo apresenta uma 

alta relação C:N (70:7), predominará os 

processos de imobilização no solo, 

sendo necessário a suplementação de 

nutrientes via adubação. 

A decomposição da palhada do trigo 

fornece, em média 25 kg/ha de N, 3 

kg/ha de P, 18 kg/ha de K, 5,5 kg/ha de 

Ca e 4 kg/ha de Mg. 

• Aspectos físicos do solo

Sistema radicular pouco vigoroso e 

profundo. Assim, os solos ideais quanto 

a parte física para o trigo são aqueles 

profundos, com boas características 

físico-hídricas que não oferecem 

barreira ao desenvolvimento das raízes, 

com boa drenagem e que não sejam 

declivosos. 

• Aspectos biológicos do solo

A interação das raízes de trigo com 

bactérias diazotróficas (via inoculação), 

além de auxiliar na fixação biológica de 

N, promovem o aumento da produção 

de fitormônios e desenvolvimento mais 

vigoroso das raízes pelas substâncias 

promotoras de crescimento presentes 

na bactéria. 

Referências 

Acosta, A.S. et ai. Trigo: o produtor pergunta, a Embrapa responde. 

Brasília: Embrapa, 2076. 309 p. 

Castro, R.L. et ai. Informações técnicas para trigo e triticale - safra 

2019. Brasília: Embrapa, 2078. 240 p. 

Sala, V.M. et ai. Ocorrência e efeito de bactérias diazotróficas em 

genótipos de trigo. Revista Brasileira de Ciência do Solo, 29, 345 -

352, 2005. 
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Triticale 

(X Triticosecale) 
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Características gerais 

É uma planta da família Poaceae, 

produto da hibridação entre o trigo 

(Triticum aestivum) com o centeio 

(Seca/e cerea/e), apresentando ciclo 

anual e é cultivado nos períodos mais 
frios do ano em regiões de temperatura 

amena. Por ser uma espécie com 

grande rusticidade, pode ser utilizado 
com grande êxito em solos ácidos ou 

que apresentem algum déficit hídrico. 

Essa tolerância maior faz com que o 

cereal seja uma alternativa para a 

fabricação de ração animal em períodos 

com baixa disponibilidade de milho, 
além de produzir grande quantidade de 

biomassa aérea e auxiliando na 

conservação do solo. 

1 nformações fitotécn icas 

• Época de semeadura

De março a maio (época ideal) 

• Semeadura

60 a 80 plantas por metro linear, 

espaçamento entre linhas de 0,17 m. 

Totalizando 80 a 120 kg de sementes /ha. 

• Ciclo até o florescimento

70 - 85 dias 

• Hábito de crescimento

Herbáceo, ereto 

• Condições climáticas favoráveis
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Temperaturas baixas a amenas e é 

tolerante a geadas. 

• Exigência nutriciona 1

Solos de baixa a média fertilidade {pH 

de 4,5 a 5,5). 

• Produção de biomassa

Biomassa = 9 - 10 t/ha 

Massa seca = 4 - 7 t/ha 



Indicações de uso 

Por ser uma cultura de inverno, o 

triticale suporta baixas temperaturas e 

se desenvolve bem nessa condição. 

Muitos produtores no Sul do Brasil 

cultivam o triticale em sucessão com a 

soja, permitindo com que o solo fique 

coberto por mais tempo e reduzindo o 

processo de erosão nos solos. Por ser 

um híbrido entre o trigo e o centeio, o 

manejo do triticale e seu valor 

nutricional são semelhantes aos do 

seus parentais, sendo usado com fins 

alimentícios para humanos e animais. 

Ainda, pode ser usado para duplo­

propósito, pois apresenta potencial de 

produzir grande quantidade de 

forragem e capacidade de rebrotar, 

bem como um elevado rendimento de 

g raos. 

Limitações de uso 

O triticale possui poucas limitações 

quanto ao seu uso. O que se deve 

realizar para que se obtenha sucesso 

com a cultura é adequar o genótipo ao 

melhor ambiente para maximizar a 

produção. Para isso, devem ser 

consideradas a escolha da cultivar, a 

época de semeadura, a densidade de 

semeadura, a nutrição de plantas e o 

controle de insetos-praga e doenças. 

Impacto no manejo da saúde 

do solo 

• Aspectos químicos do solo

Apresenta tolerância ao alumínio tóxico 

do solo, produz bem em solos arenosos e 

de baixa fertilidade, porém estudos 

demonstram que quando 

economicamente viável, a aplicação de 

corretivos e ferti I iza ntes provocam 

aumento direto na produção de grãos e 

biomassa. A decomposição da pai hada 

do triticale fornece, em média de 6,8 

kg/ha de N, 7,4 kg/ha de P, 20,6 kg/ha de 

K, 3,3 kg/ha de Ca e 0,4 kg/ha de Mg. 

• Aspectos físicos do solo

O sistema radicular fasciculado do 

triticale auxilia na descompactação do 

solo, favorecendo a criação de poros. Ao 

se decompor, a matéria orgânica 

formada pelas raízes reduz a densidade 

e promove a formação de agregados 

• Aspectos biológicos do solo

Por ser uma gramínea, apresenta 

sistema radicular fasciculado que 

permite explorar o solo e auxiliar na 

formação de agregados. Também 

melhora o funcionamento físico-hídrico 

por meio da formação da rede de poros 

e aumento da matéria orgânica. 

Referências 

McGoverin, C.M. et ai. A review of triticale uses and the effect of 

growth environment on grain quality. Journal of the Science of 

Food and Agriculture, London, 91, 1155 -1165, 2077. 

Zecevic, V. et ai. Effect of nitrogen and ecological factors on quality 

of winter triticale cultiva rs. Genetika, Moscow, 42, 465 -474, 2010. 

Baier, A.C. et ai. Triticale: cultivo e aproveitamento. Passo Fundo: 

Embrapa Trigo, 1994. 72 p. 

Nascimento Junior, A. et ai. Cultivar de triticale BRS Saturno. 

Passo Fundo: Embrapa Trigo, 2070, 4 p. 
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Aveia preta+ Ervilhaca 
+ Nabo forrageiro

(A vena strigosa + Vicia sativa +

Raphanus sativus) 

Características gerais 

A aveia preta é uma gramínea de 
inverno, tendo como centro de origem a 
Europa, possuindo dois sistemas 
radiculares, sendo um seminal e outro 
de raízes permanentes. É caracterizada 
por um crescimento vigoroso e 
tolerância á acidez do solo. A Ervilhaca 
tem como centro de origem o sudeste 
da Europa, pertencendo a família das 
leguminosas. Sua característica 
principal são as flores em coloração 
violeta-purpúrea ou em alguns casos, 
mais raros, brancas. 
O Nabo forrageiro pertence à família 
das Crucíferas, tendo como centro de 
origem a Europa e Ásia Central. Sua 
principal característica, que permite sua 
diferenciação, é a cor branca nas flores. 

1 nformações fitotécnicas 

• Época de semeadura

Aveia Preta: março a julho 

Ervilhaca: abril a maio 

Nabo Forrageiro: abril a maio 

• Semeadura

Aprox. 60 kg/ha 

Aveia preta: 55% 

Ervilhaca: 30% 

Nabo forrageiro: 15% 

• Ciclo até o florescimento

Aveia Preta: 80 -120 dias 

E rv i I h a c a: 1 O O - 13 O dias 

Nabo Forrageiro: 80 dias 

• Hábito de crescimento

Aveia Preta: cespitosa 

Ervi I haca: trepadeira 

Nabo Forrageiro: herbáceo ereto 
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• Condições climáticas favoráveis

Aveia Preta: temperatura basal elevada, 

reg1oes temperadas e subtropicais, 

podendo ser cultivada a nível do mar e 

também de 7000 a 7300 m. É resistente a 

falta de água e a geada. 

Ervilhaca: Exige clima temperado a 

subtropical, sendo sensível ao frio, á 

deficiência hídrica e ao calor. 

Nabo Forrageiro: Planta de clima frio e 

úmido, sendo tolerante à geadas e 

também à secas. 

• Exigência nutricional

Aveia preta: planta que se adapta a uma 

grande diversidade de solos, contudo 

prefere solos argilosos com boa 

drenagem. É pouco sensível a acidez, 

tolerando pH que varia de 5 a 7, 

contudo, não tolera baixa fertilidade. 

Além disso, responde a fertilização do 

solo, principalmente ao nitrogênio e ao 

fósforo, produzindo mais biomassa. 

Deve-se fazer adubação nitrogenada de 

cobertura. 

Ervilhaca: não tolera solos úmidos, nem 

excessivamente ácidos e nem baixa 

fertilidade. Tem boa produção em solos 

argilosos e férteis, podendo se adaptar a 

solos arenosos com boa fertilização. 

Nabo forrageiro: pouco exigente quanto 

a fertilidade, resistindo a solos ácidos. 

Possui elevada capacidade de 

reciclagem de nutrientes. 

• Produção de biomassa

Aveia Preta: biomassa = 10 - 30 t/ha e 

massa seca = 2 - 6 t/ha 

Ervilhaca: biomassa = 20 - 28 t/ha e 

massa seca = 2 - 3 t/ha 

Nabo Forrageiro: biomassa = 20 - 35 t/ha 

e massa seca = 3,5 - 8 t/ha 

Indicações de uso 

A aveia preta é recomendada para o 
cultivo no inverno, podendo ser 
estabelecida no sistema de plantio 
direto. O seu uso pode ser para 
pastagens, produção de grãos ou 
mesmo produção de biomassa no 
período entressafra. Essa planta é 
muito usada na rotação de culturas, 
com cevada, trigo, centeio e triticale, 
soja e milho. A aveia preta promove a 
imobilização do nitrogênio, afetando a 
produção da cultura posterior. Desse 
modo, o consórcio com Ervilhaca e 
Nabo forrageiro se torna recomendado 
devido ao fato de que essas duas 
culturas. Aumentam a disponibilidade 
de N no solo, aumentam o tempo dos 
resíduos no solo, impedem o 
aparecimento de plantas invasoras e 
fazem com que se tenha maior 
absorção de nutrientes e água nas 
culturas subsequentes. 
Essas três espécies são usadas como 
adubo verde na entressafra (outono -
inverno) de grandes culturas, 
promovendo a ciclagem de nutrientes. 
Além disso, são indicadas para regiões 
de clima temperado e subtropical, com 
baixas temperaturas no inverno. As 
mesmas podem ser cultivadas no sul, 
parte do sudeste e centro-oeste 

Limitações de uso 

Deve-se ficar atento a janela de 
plantio, pois um plantio muito tardio 
pode fazer com que as culturas 
acabem sofrendo um pouco com altas 
temperaturas, comuns no outono 
brasileiro. 

Impacto no manejo da saúde 

do solo 

• Aspectos químicos do solo

A aveia preta possui um alto 

rendimento de matéria seca em sua 

produção, contudo, devido a alta 

relação C:N, a velocidade de liberação 

de N para o solo se torna lenta. 



Na literatura se observa que apenas 

40% do N contido na planta é 

disponibilizado depois de quatro 

semanas após seu manejo. Desse modo, 

a ervilhaca, que é uma leguminosa tem 

a capacidade de fixar o N atmosférico 

via simbiose com bactérias, além disso, 

cerca de 60% do nitrogênio é liberado 

nos primeiros 30 dias após o manejo. O 

Nabo Forrageiro não possui a 

capacidade de fixação biológica de 

nitrogênio, contudo tem grande 

capacidade de extrair o N das camadas 

mais profundas do solo. 

• Aspectos físicos do solo

Com diferentes tipos de sistemas 

radiculares, o consórcio de aveia, 

ervilhaca e nabo forrageiro promove 

uma melhor aeração do solo, com boa 

estruturação, proporcionada pelo 

sistema radicular. Além disso, promove 

a descompactação do solo. 

• Aspectos biológicos do solo

O consórcio é composto por uma 

leguminosa que estabelece associação 

simbiótica com bactérias fixadoras de N 

atmosférico. Além disso, esse mix é 

também uma ótima estratégia para 

controle de pragas e doenças 

(especialmente nematóides, graças a 

presença da aveia preta). 
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